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Dalbulus maidis é vetor dos fitopatógenos causadores dos enfezamentos na cultura do milho. A associação de 

estratégias para manejar a doença é preconizada para maior eficiência. Sendo assim, neste trabalho avaliou-se 

o número de aplicações de Acefato, nos estádios de desenvolvimento do milho em três os níveis de tolerância 

dos híbridos sobre o nível populacional da cigarrinha-do-milho. O experimento foi conduzido na área 

experimental da Embrapa Milho e Sorgo, onde foram plantados um 1,6 ha de milho com cada hibrido, 

utilizando híbridos de três níveis de suscetibilidade (alta, média e baixa tolerância), totalizando 5 ha. Dentro 

de cada hibrido, foram divididas as parcelas com os seis tratamentos: 1) zero aplicação de inseticida, 2) uma 

aplicação, 3) duas aplicações; 4) três aplicações; 4) quatro aplicações e 5) cinco aplicações de inseticidas. O 

número de aplicações de inseticida foi crescente iniciou no estádio vegetativo V1 e terminou no V8 (cinco 

aplicações. A amostragem foi feita pela observação visual em 30 plantas /parcela no cartucho da planta. Para 

as análises utilizou-se o ANOVA, as médias comparadas pelo teste Scott-Knott à 5% no ambiente estatístico 

R. O maior número de cigarrinhas foi observado durante o estágio V4, nos híbridos de média e baixa tolerância 

ao enfezamento e entre os estágios V5 e V6 para o híbrido de alta tolerância. Após aplicação do inseticida, o 

menor pico populacional ocorreu entre 4 e 5 aplicações. A população de D. maidis é menor em híbridos de 

alto tolerância aos enfezamentos. A redução da população de D. maidis ocorreu a partir da quarta aplicação do 

inseticida Acefato. Tais resultados se agregam às demais táticas de controle nos programas de manejo 

integrado de cigarrinha-do-milho D. maidis. 
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